
ATA    DA 54      ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ENCRUZILHADA DO SUL.   Ao
décimo terceiro dia do mês de fevereiro de 2026, às dezoito horas e dez minutos, no plenário da
Câmara de Vereadores de Encruzilhada do Sul, reuniram-se os membros do Poder Legislativo
Municipal  para uma Sessão Ordinária  sob a Presidência  do vereador Gilmar Carvalho da
Silva,  estando presentes os seguintes vereadores: Aline Leal, Álvaro Luiz Pereira Sperb, Cristina
Maria  Boni,  Genilson  Antônio  Padilha  Secco,  Luís  Carlos  Moreira  dos  Santos,  Maria  Isabel
Sczcesny de Freitas, Marcelo Lemos Machado, Milene Ulinoski Dylewski, Pedro Lúcio Silveira e
Sidnei da Gama Nunes. Encontrando-se presente a totalidade dos vereadores, foi declarada aberta
a Sessão, tendo sido lido o trecho bíblico pelo vereador Álvaro Sperb e colocados em discussão e
votação os termos da Ata da Sessão anterior,  esta aprovada por unanimidade. Destaca-se que
houve a declaração oficial na presente sessão da vacância do cargo de Primeiro Secretário.  Ato
contínuo, o Senhor Presidente, considerando o disposto no art. 102, § 2º, do Regimento Interno,
concedeu a palavra ao deputado estadual  Zé Nunes (José Sidney Nunes de Almeida), tendo o
mesmo  agradecido  ao  espaço  concedido,  saudado  o  vereador  Gilmar  Carvalho  e  os  demais
parlamentares  e  salientado  que vê  com  alegria  a  forte  presença  feminina  na  Câmara  de
Vereadores,  o  que  é  sinal  positivo  de  avanço  na  representatividade,  ainda  que  os  legislativos
municipais precisem ampliar esse espaço e, então, relembrado sua trajetória política: vereador em
São Lourenço do Sul (1997–2004), prefeito da mesma cidade até 2012, deputado estadual desde
2014,  atualmente  no  terceiro  mandato,  tendo  sido  vice-presidente,  primeiro  secretário  da
Assembleia Legislativa e hoje presidente da Comissão de Agricultura, ressaltando que o Legislativo
Municipal foi sua grande escola democrática e que neste poder é onde a democracia mais pulsa,
pela  pluralidade  de  vozes  que  representa;  em  continuidade,  o  deputado  estadual  Zé  Nunes
destacou que retorna a Encruzilhada do Sul para agradecer os votos recebidos — parte dos 45 mil
votos que garantiram seu terceiro mandato — e prestar contas das agendas do dia, com reuniões
junto ao prefeito, sindicato, lideranças e imprensa, com o anúncio de 400 mil reais em recursos para
saúde e agricultura familiar, que o papel parlamentar vai além de emendas, envolvendo diálogo e
construção de políticas públicas, que como presidente da Comissão de Agricultura relatou reflexões
sobre os desafios climáticos e produtivos do Rio Grande do Sul, citando a média de 32 sacas de
soja na região, o que compromete a rentabilidade, e defendendo debates sobre pecuária familiar e
estratégias para fortalecer o setor; em seguimento, o deputado estadual Zé Nunes salientou que é
preciso repensar políticas para evitar a concentração de terras e o êxodo de jovens, mencionando
diálogo com o ministro Paulo Teixeira sobre a criação de um programa específico para municípios
agrícolas, nos moldes do Pronaf, que está havendo uma redução da diversidade produtiva: o estado
produz hoje menos da metade do feijão de 20 anos atrás e perdeu mais de 50 mil produtores de
leite na última década, tendo, então, entregado aos vereadores o documento do Observatório da
Agropecuária Gaúcha, que apresenta um panorama das cadeias produtivas e reforça a necessidade
de  novas  estratégias  para  o  campo,  colocado  a  Comissão  de  Agricultura  e  seu  mandato  à
disposição para  debates  estratégicos  no  Município,  desejando  um ano  produtivo  ao Legislativo
Municipal, reafirmando o valor do trabalho parlamentar, a importância do debate democrático —
inclusive  em ano  eleitoral  — e  sua  identificação  com a  política  municipalista,  ressaltando  que
transformar  a  realidade  das  pessoas  é  o  propósito  comum.  EXPEDIENTE:  Tendo  ocorrido  a
renúncia  do  vereador  Marcelo  Machado  do  cargo  de  Segundo  Secretário,  todos  os  cargos  de
Secretário  da  Mesa  Diretora  ficaram  vagos,  visto  que  o  de  Primeiro  Secretário  vagou
automaticamente com a licença do vereador Leandro Hendges do mandato parlamentar, sendo,
então, aplicado o disposto no art. 35, § 5º, do Regimento Interno, e sendo convidada a vereadora
Milene Ulinoski para realizar a leitura das matérias do Expediente e secretariar os trabalhos da
presente sessão.  O Senhor Presidente solicitou a Senhora Secretária Interina que fizesse a
leitura das correspondências recebidas do Poder Executivo Municipal, as quais foram: Ofícios
encaminhando as seguintes Mensagens Retificativas: Mensagem Retificativa ao Projeto de Lei nº
001/2026, acrescentando a previsão da inclusão do inciso I ao §6º, que já era objeto da mudança a
ser  promovida  pelo  projeto  de  lei.  Mensagem  Retificativa  ao  Projeto  de  Lei  nº  006/2026,
acrescentando impacto orçamentário-financeiro a esta matéria.  Mensagem Retificativa ao Projeto
de Lei nº 009/2026,  acrescentando documentação da entidade objeto do projeto de lei, Associação
Folclórica e Cultural Bumba Meu Boi – Firmino da Luz Silveira e plano de trabalho da mesma para a
utilização da verba. Dispensada a leitura das correspondências recebidas de diversos,  diante da
ausência das mesmas, o Senhor Presidente solicitou a Senhora Secretária Interina que fizesse
a leitura das matérias dos senhores vereadores, as quais foram: INDICAÇÕES – GENILSON
SECCO: Indicação nº 001/2026: Indica ao Poder Executivo Municipal, através do Departamento de



Trânsito, que seja feito estacionamento mão única em um trecho da Rua Tomas Flores.  SIDNEI
NUNES:  Indicação  nº  002/2026:  Indica  ao  Poder  Executivo  Municipal,  através  do  Gabinete  do
Prefeito, que sejam feitas as adequações necessárias ao cumprimento da Lei Federal nº 15.326, de
06 de janeiro de 2026, a fim de enquadrar os profissionais que atuam na educação infantil  no
quadro  do  magistério  municipal  e,  por  consequência,  o  respeito  ao  piso  salarial  da  categoria.
MOÇÃO DE APOIO – GENILSON SECCO E TODOS OS DEMAIS VEREADORES:  Moção de
Apoio  nº  001/2026,  em apoio  ao Projeto  de  Lei  nº  412/2025,  de  autoria  do  Deputado Federal
Paparico Bacchi, que proíbe a reconstituição de leite em pó de origem importada para venda como
leite fluido no Estado do Rio Grande do Sul. MOÇÃO DE PESAR – ISABEL FREITAS: Moção de
Pesar nº 006/2025: Requer que seja consignado voto de profundo pesar pelo falecimento da Sra.
Maria Libânia Severo. Lidas as matérias dos senhores vereadores, o Senhor Presidente inquiriu se
os mesmos fariam uso da palavra durante o Grande Expediente, tendo apenas o vereador  Marcelo
Machado aberto mão da utilização deste espaço, sendo que posteriormente o Grande Expediente
foi cancelado pela exiguidade do tempo da sessão. ORDEM DO DIA: PROJETOS DE LEI PODER
EXECUTIVO: Projeto de Lei nº 001/2026, em caráter de projeto de lei complementar, já de acordo
com a Mensagem Retificativa encaminhada pelo Poder Executivo Municipal, que “altera a Lei nº
2.370, de 29/11/2005, que ‘Reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social dos servidores
efetivos  do  Município  de  Encruzilhada  do  Sul  e  dá  outras  providências’”.  Aprovado  por
unanimidade de votos, em única votação. Projeto de Lei nº 002/2026, que “autoriza contratação
temporária  de  excepcional  interesse  público  e  dá  outras  providências”.  Aprovado  por
unanimidade de votos, em única votação. Projeto de Lei nº 005/2026, que “altera a Lei nº 4.453,
de 23/12/2025, que ‘Estima a receita e fixa a despesa do Município de Encruzilhada do Sul
para o exercício de 2026’”. Aprovado por unanimidade de votos, em única votação. Projeto de Lei
nº  006/2026,  já  de  acordo  com  a  Mensagem  Retificativa  encaminhada  pelo  Poder  Executivo
Municipal, que “altera  disposições  da Lei  2.407/2006,  alterada pela  Lei  nº  2.483/2006,  para
alterar o salário dos Agentes Comunitários de Saúde, e dá outras providências”. Aprovado por
unanimidade de votos,  em única votação.  Projeto de Lei  nº 008/2026, que  “autoriza o Poder
Executivo Municipal a firmar parceria com a Comunidade Terapêutica Desafio Jovem Gideões
e dá outras providências, observadas as Leis Federais 13.019/14 e 13.204/15”.  Aprovado por
unanimidade de  votos,  em  única  votação.  Projeto  de  Lei  nº  009/2026,  já  de  acordo  com  a
Mensagem  Retificativa  encaminhada  pelo  Poder  Executivo  Municipal, que  “autoriza  o  Poder
Executivo  Municipal  a  repassar  recursos  financeiros  à  Associação  Folclórica  e  Cultural
Bumba  Meu  Boi  —  Firmino  da  Luz  Silveira  e  dá  outras  providências”.  Aprovado  por
unanimidade de votos, em única votação. Destaca-se que durante a discussão do Projeto de Lei nº
001/2026, o vereador Pedro Lúcio Silveira salientou que o projeto de lei em tela corrige divergências
de entendimento sobre o adicional de 25% para servidores com curso superior que atuam na área
de  formação.  Garante  o  direito  ao  percentual  e  o  respectivo  desconto  para  o  fundo  de
aposentadoria, esclarecendo a regra aos colegas; que a vereadora Milene Ulinoski salientou que iria
complementar  a  fala  do  vereador  Pedro  Lúcio  Silveira,  e  que  iria  também  exemplificar:  um
enfermeiro concursado que faz pós-graduação na sua área, como saúde da família ou linha de
cuidados, passa a receber 25% a mais no salário pela qualificação, sendo que o projeto de lei em
tela  garante que esse valor tenha o devido desconto para que seja incorporado aos benefícios
futuros, como a aposentadoria, que considera um projeto de lei justo, mas desde que o servidor
esteja  ciente  e  solicite  o  benefício.  Destaca-se  que  durante  a  discussão  do  Projeto  de  Lei  nº
002/2026, a vereadora Cristina Boni salientou que votaria a favor do projeto de lei em tela porque
não se trata de criar novo cargo, mas substituir servidora que irá se aposentar, que essa medida
garante  continuidade  e  mais  agilidade  nos  processos  da  Prefeitura,  especialmente  nos
licenciamentos,  evitando prejuízos à  comunidade encruzilhadense;  que o  vereador  Pedro  Lúcio
Silveira salientou que o novo engenheiro a ser contratado ajudará na abertura de ruas, organização
de calçamento, liberações ambientais e na construção de novas casas, que há a  expectativa da
construção de cerca de 300 moradias em Encruzilhada do Sul nos próximos anos e a contratação
beneficiará a comunidade encruzilhadense ao agilizar os processos. Destaca-se que o Projeto de
Lei nº 005/2026 não foi  discutido antes de ser votado. Destaca-se que durante a discussão do
Projeto de Lei nº 006/2026, o vereador Sidnei Nunes salientou que era favorável ao projeto de lei
em  tela  e  cobrou  novamente  do  Executivo  Municipal  a  correção  da  situação  dos  agentes  de
endemias, que recebem completivo salarial diferente, apesar da lei federal tratá-los de forma igual,
tendo citado o processo seletivo simplificado em andamento e destacado que quatro servidores
seguem prejudicados e que continuará cobrando ajustes; que a vereadora Isabel Freitas salientou



que votaria a favor do projeto de lei em tela e destacou a importância dos agentes de saúde para a
comunidade, lembrando especialmente da atuação nas enchentes, quando eram os primeiros a
informar a situação do interior, que o projeto de lei em tela adequa o salário ao piso nacional, tendo
agradecido aos agentes de saúde pelo  trabalho prestado;  que o vereador  Pedro Lúcio Silveira
salientou que votaria  a favor do projeto de lei  em tela,  que  muitas vezes vê algumas falas de
pessoas criticando o trabalho dos agentes de saúde por não conhecer o trabalho deles, que elas
são as primeiras a estar à frente da sociedade em muitas situações, como aconteceu na pandemia,
que muitas vezes elas vão nas casas, as casas estão fechadas ou os moradores não as querem
receber, que as visitas delas são uma questão do SUS, de modo que as pessoas precisam entender
a questão da saúde, bem como haver a valorização dessas profissionais; que a vereadora Aline
Leal salientou que é favorável ao projeto de lei em tela, que é agente comunitária de saúde, que a
profissão  merece  valorização  pelo  papel  na  prevenção  e  no  apoio  às  famílias,  inclusive  em
campanhas  fora  da  saúde,  tendo  reafirmado  seu  compromisso  em  buscar  benefícios  para  a
categoria; que o vereador Luís Carlos dos Santos cumprimentou a vereadora Aline Leal por ser
agente de saúde, que sabe o tamanho da mão de obra (trabalho) das agentes de saúde, de modo
que por isso iria votar a favor do projeto de lei em tela; que a vereadora Cristina Boni salientou a
importância dos agentes de saúde para a saúde pública, lembrando da atuação nas enchentes,
quando comunidades ficaram isoladas e eles levavam remédio, comida e socorro às vítimas da
enchente, destacando ainda que eles conhecem profundamente a realidade das famílias e que o
salário ainda é pouco diante da responsabilidade, tendo declarado voto favorável ao projeto de lei
em  tela;  que  a  vereadora  Milene  Ulinoski  cumprimentou  os  agentes  de  saúde  pelo  trabalho
desenvolvido,  ressaltou  que a  pandemia  evidenciou  sua importância  como elo  entre  cidadão e
serviço público e salientou que o reajuste que está sendo votado ocorre todos os anos, que a verba
vem da União, ficando o Município somente com a parte patronal, que os agentes de saúde são
agentes de transformação das comunidades no interior do Município, que muitas vezes sequer há
ônibus uma vez por mês para vir na cidade, que eles muitas vezes são as pessoas que identificam
os  maus-tratos,  um abuso,  uma  situação  de  violência  doméstica,  que  quanto  aos  agentes  de
endemias, diferentemente dos agentes de saúde, eles fazem um processo simplificado, com data de
término do contrato, o que impede que esse repasse, esse piso, venha do governo federal, algo que
com certeza deve ser  corrigido,  que um município  livre  de uma infestação de mosquitos é um
município que diminui o número de agentes comunitários de endemias, que hoje em Encruzilhada
do Sul é de um para cada 800 domicílios; que o vereador Álvaro Sperb declarou voto favorável ao
projeto de lei em tela, ressaltando a importância do agente de saúde como referência nas famílias,
especialmente no interior, tendo manifestado apoio à reivindicação dos agentes de endemias junto
ao Executivo Municipal;  que o vereador Álvaro Sperb cumprimentou os agentes de saúde pelo
trabalho feito, e salientou que o Ministério da Saúde teve em seus quadros, em torno de quase 80
mil agentes de saúde e de endemias nas décadas de 1970 e 1980, que após 2000 começou a
descentralização para os municípios, mas sem dar a assistência e as verbas adequadas, que os
agentes de saúde são “soldados” na sua área de atuação e merecem maior valorização salarial e
recursos, pois são referência para as pessoas, tendo, ao fim, declarado voto favorável. Destaca-se
que durante a discussão do Projeto de Lei nº 008/2026, o vereador Álvaro Sperb salientou que
ficava  muito à vontade para votar favorável ao projeto de lei em tela, que acompanhou desde o
início a vinda dos Gideões (Desafio Novos Gideões) para Encruzilhada do Sul,  que articulou a
cessão da área do Estado ao Executivo Municipal  que depois  foi  destinada à entidade,  que o
trabalho  dos  Gideões  auxilia  na  recuperação  da  dependência  química,  oferecendo  terapias  e
ocupação, dentro de uma política pública que ensina a caminhar com autonomia, não a depender
sempre do poder público, que há 14 clínicas no Rio Grande do Sul, todas com um propósito claro:
salvar vidas de quem quer mudar, que por isso é fundamental o apoio do Executivo Municipal, da
Secretaria de Saúde e de todos os envolvidos, inclusive ampliando parcerias, como na área da
agricultura e no cuidado com os animais;  que o vereador  Pedro Lúcio Silveira  salientou que o
projeto dos Gideões é um projeto social que visa recuperar o ser humano, que ter alguém na família
sob a dependência do álcool ou das drogas é uma realidade triste, que aqueles que estão lá nos
Gideões escolheram buscar ajuda, que cabe a todos apoiá-los para que se recuperem, voltem a
trabalhar e contribuam com a comunidade, que o projeto de lei em tela também auxilia o Município,
ao cuidar dos cães soltos na cidade, unindo a recuperação deles a uma ação útil para todos, que
não há como ser contra uma iniciativa que, há anos, vem ajudando tantas pessoas e famílias; que o
vereador Sidnei Nunes salientou que na sua visão, o trabalho dos Gideões não tem relação com o
canil municipal, pois o canil apenas estará no local, que seu reconhecimento é para a entidade e



para  o  coordenador  Sebastião  Serpa,  que  sempre  atende  aos  pedidos  encaminhados  pelos
vereadores quanto a internação de dependentes químicos, que a internação compulsória custa ao
Município cerca de 3.500 reais por pessoa, mas que com o projeto de lei em tela, com pouco mais
de 4 mil reais mensais, com a entidade acolhendo cerca de 14 a 20 pessoas, que conhece jovens
que saíram de lá recuperados e hoje estão trabalhando, sendo portanto, um investimento valioso,
tendo parabenizado o vereador Álvaro Sperb pela luta nessa causa e agradecido aos Gideões pelo
que fazem pelo Município; que a vereadora Milene Ulinoski agradeceu ao trabalho do Sr. Sebastião
Serpa nos Gideões e salientou que muitas vezes bateu à porta do gabinete do vereador Álvaro
Sperb com situações difíceis, e ele sempre ajudou, que quem conhece o trabalho dos Gideões
sabe o quanto é organizado e bem cuidado o espaço deles, que hoje quando um dependente busca
ajuda, ele passa pela internação psiquiátrica de 21 a 28 dias para desintoxicação, que depois, tem
dois caminhos: buscar a libertação ou voltar ao ciclo, que as taxas de sucesso são pequenas, mas o
Estado precisa estender  a mão a quem quer mudar,  tendo feito um apelo:  quem passar pelos
Gideões, se for ajudar, leve apoio — não leve bebida, porque é ela que pode destruir a vida de
quem está  tentando recomeçar;  que o  vereador  Marcelo  Machado salientou que o  projeto  dos
Gideões é de  muita  importância,  que lá  se vê cidadãos que vão sair  para a comunidade,  que
poderão desenvolver um trabalho, que vão sair das drogas, as quais estão aumentando muito nos
últimos tempos no Município, que o canil  vai  ser muito importante no tratamento dos drogados,
porque isso vai ajudar a eles no trabalho e no desenvolvimento deles para sair das drogas; que o
vereador Luís Carlos dos Santos salientou que conhece o trabalho de Sebastião Serpa, que quando
ele veio na Câmara de Vereadores conversou sobre o projeto dos Gideões, que levou seu filho lá
duas vezes, que eles tentaram recuperar,  fizeram tudo o que podiam, mas Deus levou ele (na
verdade o  filho  cometeu  suicídio),  que  sabe de idosos que foram abandonados pela  família  e
ficaram lá (nos Gideões) até a morte, que tinha também um amigo, que  às vezes lhe reconhecia, às
vezes não, que dava cigarro para ele, pois parecia que acalmava, virava quase um remédio, que é
muito procurado para internamentos (sic) e  sabe o desespero de uma família com um filho nas
drogas ou em outros vícios. Destaca-se que durante a discussão do Projeto de Lei nº 009/2026, o
vereador Sidnei Nunes salientou que o projeto de lei em tela é uma ajuda de custo à entidade que
há muitos anos (na verdade a entidade foi criada em 2024), com ajuda ou não do Poder Público
Municipal, sempre colocou na rua o Bumba-Meu-Boi, que nada mais justo que o Poder Executivo
possa auxiliar, de alguma forma, além da infraestrutura, com um auxílio financeiro, valor mínimo
para  o  orçamento  do  Município,  mas  que  vai  fazer  grande  diferença  na  entidade  (Associação
Folclórica e Cultural Bumba Meu Boi – Firmino da Luz Silveira); que o vereador Marcelo Machado
salientou que acha que é de muita importância o projeto de lei em tela, tendo agradecido a Diego
Kucharski que é o neto de Firmino Silveira, que leva a bandeira do Bumba-Meu-Boi por todas as
regiões, pelo trabalho que faz; que o vereador Pedro Lúcio Silveira salientou que o projeto de lei em
tela  é uma ajuda de custo para valorizar  o  trabalho de Diego na realização desse evento que
acontece há tantos anos (o Bumba-Meu-Boi), que o  Bumba-Meu-Boi é uma manifestação cultural
que marca a história de Encruzilhada do Sul, que muitas vezes se valoriza festas de outras cidades
e se esquece da nossa própria cultura, que o evento movimenta o Centro, reúne famílias, crianças e
visitantes, sendo que é preciso preservar a história e refletir sobre o legado que se deixa às futuras
gerações, que a preservação cultural também é educação e deve ser ensinada nas escolas; que a
vereadora  Milene  Ulinoski  salientou  que  o  projeto  de  lei  em tela  destina  um valor  pequeno  à
Associação do Bumba-Meu-Boi, mas que representa reconhecimento aos integrantes que mantêm
essa tradição, que pensa nas gerações que já passaram e nas que ainda virão, que o Bumba-Meu-
Boi é motivo de orgulho para Encruzilhada do Sul  e precisa ser transmitido às futuras gerações,
sendo  que  não  é  apenas  festa,  é  cultura  e  folclore;  que  o  vereador  Luís  Carlos  dos  Santos
parabenizou  Diego Kucharski pelo trabalho que faz levando o boi (do Bumba-Meu-Boi) por aí e
salientou que muitos não sabem dos custos envolvidos, que não há ganho financeiro, mas há a
alegria de levar cultura ao povo, que o evento reúne crianças, famílias e movimenta a cidade, sendo
que é uma festa familiar e não deve ser marcada por brigas ou desordem; que a vereadora Cristina
Boni  salientou  que  é  favorável  à  destinação  de  recursos  à  Associação  do  Bumba-Meu-Boi
(Associação Folclórica e Cultural Bumba Meu Boi – Firmino da Luz Silveira), pois é a cultura que
mantém viva a tradição, que se valoriza festas de fora, mas  em Encruzilhada do Sul também há
uma manifestação forte, mantida pela família do Seu Firmino e por Diogo, sendo justo que o poder
público  contribua,  tendo  convidado  a  comunidade  encruzilhadense  para  a  festa  do  dia  21  de
fevereiro.  GRANDE EXPEDIENTE: Não se realizou.  TEMPO DE LÍDER – MILENE ULINOSKI
(MDB): Em nome do seu partido, desejou ótimo Carnaval, destacando a importância da festa para a



economia  local,  geração  de  renda  e  convivência  social  e  pediu  responsabilidade,  respeito  às
diferenças e reforçou: se beber, não dirija, tendo ainda destacado que espera que todos retornem
com mais disposição para trabalhar pela cidade após o Carnaval. CRISTINA BONI (CIDADANIA):
Em nome do seu partido, fez apelo especial aos homens de Encruzilhada do Sul para que protejam
as mulheres no carnaval  — mães,  filhas,  esposas e  amigas — diante  dos casos de violência,
lembrando que 14 mulheres já foram mortas no Rio Grande do Sul neste ano.  ISABEL FREITAS
(REPUBLICANOS):  Em  nome  do  seu  partido,  destacou  a importância  da  representatividade
feminina, parabenizou Raquel, nova gerente da COSEL, por ter assumido o cargo, ressaltou sua
trajetória profissional  e lhe desejou sucesso, colocando a Câmara de Vereadores à disposição,
tendo  estendido o  reconhecimento  a  todas  as  mulheres  em cargos  de liderança  no  Município.
PEDRO  LÚCIO  SILVEIRA  (PDT):  Em  nome  do  seu  partido,  manifestou  condolências  pelo
falecimento da Sra.  Dina Rosa van Tefflin Machado, parabenizou o deputado estadual Zé Nunes
pela parceria em pautas como quilombos e agricultura familiar, destacando que apoia a luta contra o
feminicídio e tendo citado o programa estadual Bem Querer, de apoio a filhos de vítimas.  SIDNEI
NUNES (PL): Em nome do seu partido, informou que o deputado federal Marcelo Moraes destinou
verba de  100 mil reais para o Carnaval de Encruzilhada do Sul e também uma verba de  600 mil
reais  para a saúde pública do Município.  Desejou um Carnaval  organizado e responsável  para
todos. GILMAR CARVALHO (PT): Em nome do seu partido, anunciou emendas parlamentares do
deputado estadual Zé Nunes no valor de 300 mil reais para Encruzilhada do Sul, além de recursos
no  total  de  600 mil  reais  encaminhados  pelo  deputado  federal  Dionilso  Marcon.  Destacou  o
compromisso  destes  parlamentares  com  o  Município  e  celebrou  os  46  anos  do  Partido  dos
Trabalhadores. Nada mais havendo a tratar na presente Sessão, foi a mesma encerrada, sendo os
Vereadores convocados para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 23 de fevereiro de
2026,  às  18  horas,  no  plenário  da  Câmara  de  Vereadores.  Para  constar,
eu,................................................,  Secretária  da  presente  sessão,  superintendi  a  redação  da
presente ata, que vai assinada pelo Presidente.......................................


